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“OFICINA - O FEMINISMO NEGRO NO QUARTO DE DESPEJO” 
  





Resumo: Este trabalho consiste em uma pesquisa sobre a vida e obra de Carolina 
Maria de Jesus, bem como uma análise sobre o movimento feminista negro, que 
culminaram na proposta de elaboração da oficina “O feminismo negro no quarto de 
despejo. Realizada no Colégio Estadual de Ensino Médio “X”, em Paranaguá-Pr, 
direcionado aos alunos do terceiro ano, com o intuito de realizar um resgate da obra 
“Quarto de despejo- diário de uma favelada”, esta oficina deu visibilidade à autora e 
tantas outras mulheres oprimidas. Teve, portanto, uma intenção ao ser aplicada na 
Disciplina de Sociologia: suscitar a importância e a compreensão do olhar 
sociológico sobre a sociedade. Com um exercício ao fim, de se colocar no lugar da 
autora, reescrevendo um trecho do diário, como se esse relato, fosse ambientado 
nos dias atuais, o objetivo principal do trabalho foi atingido pelos alunos: ampliar o 
senso crítico e a visão de mundo desses alunos sobre a questão de gênero, o 
feminismo e o racismo. 
 
Palavras-chave: feminismo negro; movimento negro; racismo 
 
Abstract: This work consists in a research about the life and work of Carolina Maria 
de Jesus, as well as a analysis about the black feminist movement, which culminate 
in the proposal of elaboration of the workshop “The black feminism in the storage 
room”. Performed at the State School “X”, in Paranaguá-Pr, directed to the student of 
the third yaer of high school, with the intention to accomplish a rescue to the book 
“Storage room – dairy of a slum woman”, this workshop gave visibility to the author 
and many other oppressed women. Therefore, we had an intention to apply the 
discipline of Sociology  class: raise the importance and understanding of the 
sociological perspective on society. With the exercise to put the students in the 
authors position, by rewriting one passage from the diary like it was set nowadays, 
the main goal of this activity was achieved by the students: Expand the critical sense 
and world perception about the maters of gender, the feminism an racism.  
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São tantas mulheres, espalhadas pelo país, com suas belezas, suas 
diferenças e semelhanças. São tantas Rosas, Josefinas, Cleuzas, Marinas, Marias e 
Carolinas pelo Brasil afora, separadas pela distância, mas unidas pelos mesmos 
sentimentos (e sofrimentos!). Mulheres que lutam contra o machismo, o sexismo e o 
preconceito. Mulheres sobrevivendo em meio a tanta desigualdade. E a situação 
piora de acordo com sua cor de pele. Silenciadas outrora pela escravidão, as 
mulheres negras agora estão acorrentadas pela sociedade que prega a liberdade, 
mas está carregada de exclusão e preconceitos. Uma sociedade que continua a 
perpetuar desigualdades em função da cor da pele. Apesar de libertos, os negros 
ainda são açoitados. São perseguidos, historicamente, em virtude da sua cor, 
conforme Fernandes (1989) relata, o negro foi estilhaçado pela escravidão tanto 
quanto pela pseudoliberdade e igualdade que conquistou posteriormente. Assim, 
negros e mulatos, assombrados pela discriminação racial, se viram condenados a 
ser o outro, ou seja, uma réplica sem grandeza dos “brancos de segunda classe”. 
(FERNANDES, 1989 p.46) 
Apesar do mito da democracia racial3, a sociedade brasileira vive uma 
segregação racial não declarada4. Expressões são utilizadas e se quer são 
problematizadas. Tomemos como exemplo a mulata, hoje figura sensual, aceitável, 
representada e explorada nas vinhetas de carnaval, nas figuras das “globelezas”. 
Mas de onde vem esse termo? Ela sempre foi aceita? É elogio? Algumas pessoas 
não aceitam esse termo porque ele está vinculado historicamente a palavra mula- 
animal estéril originário do cruzamento entre  cavalo e jumento. Deste modo, assim 
como no caso do animal, a palavra fazia menção ao híbrido, ou seja, o sujeito não 
                                                         
3 O conceito foi apresentado inicialmente pelo sociólogo Gilberto Freyre, na sua obra Casa-Grande & Senzala, 
publicado em 1933. O Mito da democracia racial é a ideia de que haveria no Brasil, ao contrário de outros países 
como África do Sul e Estados Unidos, uma convivência pacífica das etnias, e que todos teriam chances iguais 
individualmente de sucesso. Sobre essas chances, nega-se toda a história de escravidão de nosso país. 
 
4 O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em pesquisa realizada em 2013 constatou que dos 53 
milhões de brasileiros que vivem na pobreza, 63% são negros. De 22 milhões de brasileiros que vivem abaixo 
da linha de pobreza, 70% são negros. O Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e estudos 
Socioeconômicos) divulgou um estudo em novembro de 2007 observando que o índice de desemprego 
entre os negros é mais elevado, qualquer que seja o nível de escolaridade. Em relação à educação, os números 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) de 2006 revelaram que dos 14,4 milhões de 
analfabetos brasileiros, 10 milhões eram negros ou pardos. 
 
 
era nem branco nem preto e por isso exigia uma classificação à parte.  Outro fato 
interessante a ser pesquisado é o Carnaval, momento onde tudo é possível! 
Devemos aceitar tudo, até mesmo situações racistas? Se forem bem 
arquitetadas, por que não? Vejam, crescemos cantando uma marchinha que, se 
analisada ao pé da letra, era racista: “O teu cabelo não nega mulata/porque és 
mulata na cor/mas como a cor não pega mulata/mulata eu quero o teu amor”5.  Pois 
é, um exemplo de racismo velado. Há a ideia de que o Brasil é o país da 
diversidade, mas o padrão de beleza que impera é o branco.  Lembrando que “a 
carne mais barata do mercado é a carne negra”6. 
Carolina Maria de Jesus7, nossa homenageada, poderia ser apontada 
como apenas mais uma brasileira, negra, guerreira, que luta em meio a tanta 
pobreza. Mas ela foi além. Seus registros em seus diários deram voz aos 
negligenciados e nos auxiliam a enxergar a realidade de muitos brasileiros 
marginalizados e esquecidos. Este trecho é um exemplo dos muitos, onde Carolina 
destaca a posição subalterna do negro na sociedade: 
 
13 de maio....  Ho je  é o dia que comemoramos a extinção da escravidão. Se a 
escravidão não fosse extinta, eu era escrava, porque sou preta. (...) No Teatro da 
Escola de Medicina, que hoje comemora-se a data da abolição. Que o espetáculo é 
representado pelo Teatro Popular Brasileiro, dirigido pelo poeta Solano Trindade. 
(...) O poeta Solano Trindade, apareceu no palco para falar sobre o preconceito 
racial na África do Sul, e da condição dos pretos nos Estados Unidos (JESUS, 
1993, p. 19). 
 
Catando papel para sua sobrevivência, na extinta favela do Canindé, em 
São Paulo, às margens do rio Tietê, Carolina vivia com seus três filhos, Vera 
Eunice, João José e José Carlos, até que foi descoberta pelo repórter Audálio 
Dantas, encarregado de fazer uma reportagem sobre a favela. Foi assim que tomou 
conhecimento dos diários onde Carolina relatava seu dia-a-dia- que acabou sendo 
                                                         
5 (Babo, Lamartine. O teu cabelo não nega, 1932.)  
 
6 Refrão da canção “A carne”, de autoria de Seu Jorge, Marcelo Yuka e Ulisse Cappelletti, popularizada na voz 
da cantora Elza Soares (em 2002). A música "A Carne" é um protesto. O homem e a mulher de carne negra 
são os que têm um destino trágico vão “de graça para o presídio e para debaixo do plástico”. 
 
7 Carolina Maria de Jesus nasceu no interior Sacramento, Minas Gerais, em 1914. Na década de 30, mudou-
se para São Paulo, e foi morar na favela do Canindé. Apesar do pouco estudo, ela reunia em casa mais de 20 
cadernos com testemunhos sobre o cotidiano da favela. Carolina faleceu em São Paulo em 1977, no 
anonimato. (“Brasil lembra centenário de escritora que definiu favela como quarto de despejo”. Disponível 
em http://agenciabrasil.ebc.com.br/ Acesso em: 26/09/2015). 
 
 
publicado em 1960, com o título Quarto de Despejo: diário de uma favelada.8 Com 
a intenção de registrar seu cotidiano e expor a realidade dos favelados, Carolina 
realiza denúncias e acusações, assim como questões relacionadas ao negro e ao 
racismo. Carolina, inquieta, em meio as indiferenças, também nos alerta sobre a 
condição da mulher, negligenciada: 
  
...E elas têm que mendigar e ainda apanhar. Parece tambor. À noite enquanto 
elas pedem socorro eu tranquilamente no meu barracão ouço valsas vienenses.  
Enquanto os esposos quebram as tabuas do barracão eu e meus filhos dormiram 
sossegados. Não invejo as mulheres casadas da favela que levam vida de escravas 
indianas... (JESUS, 1993, p.14) 
 
Analisando a história de Carolina e sabendo da existência de tantas outras 
histórias de resistências de mulheres na sociedade, verifica-se que a 
conscientização a respeito das diferenças femininas vem, felizmente, ganhando 
cada vez mais espaço. Assim, a mulher negra, mesmo em meio a tantas 
dificuldades, também vem alcançando visibilidade ao longo da história. Pena que 
Carolina não pode vivenciar estas vitórias. 
 
O problema da mulher negra se encontrava na falta de representação dos 
movimentos sociais. Enquanto as mulheres brancas buscavam equiparar direitos 
civis com os homens brancos, mulheres negras carregavam nas costas o peso da 
escravatura, sentindo-se subordinadas não somente à figura masculina, mas 
também perante a mulher branca. (ARRAES, 2014) 
Tentando encontrar espaços nos movimentos populares, as mulheres negras 
sentiam- se excluídas. Por um lado, porque o Movimento Negro reprimia a figura 
feminina e impedia que as ativistas negras ocupassem posições de igualdade. Por 
outro lado, o Movimento Feminista apresentava uma face racista, pois acabava 
privilegiando somente as mulheres brancas. 
Isto vai culminar no que Carneiro (2001) evidencia como dupla militância, 
que se impõe às mulheres negras como forma de assegurar que as conquistas no 
campo racial não sejam inviabilizadas pelas persistências das desigualdades de 
                                                         
8 Carolina Maria de Jesus escreveu o diário entre 15 de julho de 1955 à 01 de janeiro de 1960. Após o 
lançamento da 1ª edição do livro, já na primeira semana foram vendidos dez mil exemplares. Nos cinco anos 
subsequentes, Quarto de Despejo foi traduzido para 14 idiomas, traduções que alcançaram  mais  de  40  países.  




gênero e para que as conquistas dos movimentos feministas não privilegiem apenas 
as mulheres brancas.  
Por uma razão simples, a mulher negra, é oprimida pelo homem branco 
porque ele, inserido numa ideologia patriarcal e eurocêntrica, acredita que tem 
maiores qualidades físicas, biológicas, intelectuais, de liderança para gerir a sua vida 
e a de outrem. Mas também é oprimida pelo homem negro, que muito embora 
partilhe com ela uma experiência histórico-cultural comum, não deixou de ser 
influenciado pela mesma ideologia patriarcal que sedimenta o inconsciente coletivo. 
Sofre, portanto, duas opressões, do homem negro e branco e ainda da mulher 
branca, pois, dada as circunstâncias históricas, estas estabeleceram relações de 
dominação, de diferentes formas, desempenhando papéis que legitimavam sua 
superioridade na hierarquia social em relação às mulheres negras.  (Silva, 2000, 
p.1). 
Para Hobsbawm (1995, p. 312) “Se havia um incentivo para as mulheres 
casadas saírem de casa nesses círculos, era a demanda de liberdade e autonomia - 
a mulher casada ser uma pessoa por si e, não um apêndice do marido e da casa”. 
Mas algumas pessoas, em diversas sociedades, ainda a enxergam como esposa e 
mãe. E se falarmos na mulher negra, a situação é ainda mais excludente. 
 
Porém, a luta das mulheres negras contra a opressão (de gênero e de raça) 
vem enriquecendo a discussão e contribuindo para novos rumos para a ação política 
feminista e antirracista. Entretanto, ainda existem muitas brasileiras que sofrem com 
as mais diversas formas de discriminação, citando como exemplo, os salários 
desiguais. Isso reflete uma relação de poder desigual entre homens e mulheres na 
sociedade. Relação que deixa marcas difíceis de combater. Quando adentramos 
nessa questão percebemos que as mulheres negras estão inseridas nas piores 
faixas de desigualdades9, pois sofre um duplo preconceito ficando abaixo dos 
                                                         
9 Mulheres negras sofrem de uma dupla discriminação, de sexo e cor, em nossa sociedade: mais pobres, em 
situações de trabalho mais precárias, com menores rendimentos e com as mais altas taxas de desemprego em 
todas as regiões analisadas   no Brasil no Biênio 2004-2005, o rendimento hora da mulher negra corresponde 
a não mais do que 61,2% daquele recebido pelos homens não- negros. Na Região Metropolitana de Salvador, 
enquanto os homens não-Negros recebiam, por hora, R$ 8,08 em média, as negras recebiam R$ 3,17, o que 
representava apenas 39,2% do rendimento médio por eles recebidos. Fonte DIEESE-SEADE e entidades 
regionais. PED Pesquisa de Emprego e Subemprego. Dados apurados entre os meses de janeiro de 2004 e 
setembro de 2005 (DIEESE, Estudos e Pesquisa. A mulher negra no mercado de trabalho metropolitano: 
inserção marcada pela dupla discriminação. Ano II – Nº 14 – Novembro de 2005). 
 
 
demais grupos economicamente ativos da população, homens negros e não negros 
e mulheres não negras. 
Através da busca pela afirmação de identidade e de reconhecimento social 
as mulheres negras alcançaram uma luta histórica que resultou em ações para que 
as palavras de protestos dessas mulheres do passado e do presente pudessem 
ecoar de tal forma a ultrapassarem as barreiras da exclusão. Estas mulheres 
protagonizaram, através de um desejo de liberdade, o resgate de humanidade 
negada pela escravidão. 
No Brasil, o feminismo negro teve seu início no final da década de 1970. 
Desde seu surgimento, está inserido nas lutas sociais para trazer visibilidade às 
mulheres negras, exigindo o cumprimento de seus direitos.  Ele é em primeiro lugar 
um ato de resistência, já que a população negra constitui mais de 50% do 
Brasil. O esquecimento dessas mulheres seria, no mínimo, o esquecimento de 
uma importante parcela de cidadãs10. 
Portanto, foi pensando nessas mulheres que este trabalho surgiu, não só 
como uma homenagem à Carolina, mas a tantas mulheres negras, resistentes. 
“Desta forma, essa pesquisa terá como eixo norteador a pergunta: ” a partir das falas 
de Carolina Maria de Jesus, presentes em seu diário, podemos nos indagar se a 









Discutir as especificidades do movimento feminista, em especial as lutas das 
mulheres negras, bem como problematizar questões da sociedade brasileira no 
âmbito do movimento de luta das mulheres negras, através do livro “Quarto de 
despejo- diário de uma favelada”, da autora Carolina Maria de Jesus. 
 
                                                         
10 Um dos avanços do movimento negro pode ser encarado como a Lei 10.639/03, que alterou a lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9.394/96, tornando obrigatório o ensino de História e Cultura Afro 






 Analisar os relatos presentes na obra de Carolina, uma moradora negra de 
extinta favela, em São Paulo, em meados da década de 50, identificando a 
marginalidade, a violência, e as desigualdades  presentes nas 
periferias brasileiras; 
 
 Apontar os lugares de resistência da mulher negra no Brasil, procurando 
identificar se de fato, os seus direitos são respeitados nestes ambientes; 
 
 Abordar a necessidade do entendimento das especificidades de cada 
mulher, seja ela negra, indígena ou branca, para que as lutas individuais 
não se dissolvam em um grupo de exigências que nada tem a ver com o 
contexto da mulher negra; 
 
 
 Discutir sobre o uso das facetas da internet e das campanhas 
publicitárias para denuncias de abuso de poder sobre corpos (de mulheres 
brancas e não brancas) e comportamentos femininos. 
 




Este trabalho é o resultado de uma experiência de intervenção, realizada 
com alunos do Terceiro Ano, turma do B, do Ensino Médio, da rede pública de 
ensino, numa escola estadual da Cidade de Paranaguá, a partir da utilização da 
literatura como ferramenta da análise social.  Assim, com a análise e leitura de 
trechos do livro “Quarto de despejo-diário de uma favelada”, publicada em 1961, da 
escritora negra Carolina Maria de Jesus. Pretende-se problematizar aspectos sociais 
presentes nas falas de Carolina, principalmente as categorias de gênero, etnia e 
classe. 
 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho foi a indutiva 
realizada através da aplicação de uma oficina através da análise do livro “Quarto de 
 
despejo- diário de uma favelada”. Como análise e discussão, este trabalho 
pretende discutir, a partir da referida obra literária, os espaços de luta da mulher 
negra na sociedade brasileira, apresentando os seus lugares de resistência e se de 
fato, os seus direitos são respeitados nestes ambientes. 
Como resultado de experiência, foram trabalhados trechos do livro “Diário 
de uma favelada”. Serão discutidas questões relacionadas ao feminismo negro, 
contextualizando o seu resgate histórico, sua relação e influência nos dias atuais em 
termos de igualdade, em um amplo processo reflexivo. Ao final, os alunos foram 
convidados a escrever um trecho de um pseudo diário, como se fossem a 
personagem Carolina, levando em consideração seu cotidiano na favela. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO   
  
 
Em 14/10/2015, no Colégio Estadual “X”, em Paranaguá, com a Turma B do 
Terceiro do Ensino Médio, formada por 36 alunos, eu e a professora de Sociologia 
nos reunimos para a aplicação da oficina “Feminismo negro do Quarto de despejo”, 
baseada na obra de Carolina Maria de Jesus, “Quarto de Despejo- Diário de uma 
favelada”.  
A Oficina teve três momentos: 1- apresentação da autora, 2- discussão 
sobre a materialidade da obra e 3- elaboração de uma narrativa. 
Iniciei a oficina apresentando a obra “Quarto de Despejo- Diário de uma 
favelada” com uma breve apresentação da autora. Depois exibi o vídeo sobre a 
autora, retirado do canal do “You tube”.  
Em seguida, discutimos sobre a condição no negro na sociedade. Temas 
foram surgindo como a relação de poder sobre o corpo das mulheres, principalmente 
o corpo negro. Comentamos sobre a condição da mulher negra no mercado de 
trabalho. Falamos sobre protesto, denúncias, censura e empoderamento.  
Ao final, apliquei a oficina, que consistia na elaboração de um trecho- 
narrativo. Ou seja, em uma folha, haviam alguns trechos retirados da obra e pedi 
para que eles redigissem uma fala, como se fossem a própria Carolina do quarto de 
despejo nos dias atuais.  
 
Portanto, este trabalho teve a função de abordar a necessidade do 
entendimento das especificidades de cada mulher, seja ela negra, indígena ou 
branca. Desta forma, muitos alunos descreveram uma cena em que a personagem 
era recusada nos postos de trabalho devido a cor da pele. Também apareceram 
cenas em que Carolina se desespera por não ter condições de sustentar os filhos, 
como os textos aqui reescritos: 
 
Texto 01: “Em mais um dia acordei cedo, me arrumei e fui estudar, porque sem o 
estudo não terei um bom futuro. E eu não quero sentir a horrível sensação de ter só 










Texto 02: “Mais um dia levantei com saúde, procurando novamente oportunidade de 
emprego. Em busca disso só consegui pensar nos meus filhos com fome, mas isso 
impedia, só me dava mais forças para seguir em frente. Sei que é difícil aceitarem 











Texto 03: “A madrugada se fez longa, a dor da fome nos tira o sono, todas as 
manhãs me deparo com os mesmos olhos brilhando das crianças por saber que ao 
meio dia, no colégio, terão o que comer, depois de levá-los fui a feira, mas não para  






Texto 04: “Hoje acordei novamente com uma  imensa  vontade  de  não  ter nascido, 
pois a fome é árdua e eu a sinto todos os dias. Além de eu mesma sentir os meus 
filhos também sentem e isso me deprime profundamente. Vou hoje em busca do pão 














Texto 05: “Hoje eu acordei, me arrumei e fui a luta, porque se eu não lutar meu 
futuro será miserável, Pois nos dias de hoje uma mãe solteira e sem estudos não 
terá chance alguma de um futuro melhor. Porque o mundo esta mais preocupado 







Texto 06: “Acordei com fome, sem dinheiro para o café, nada na dispensa, 






        Porém, o trecho que mais me chamou a atenção foi esse: 
 
Texto 07: “Hoje me levantei e fui em busca do que comer e arranjar uma solução 
para dar comida aos meus filhos. Ao passar em frente de uma loja vi que tinha uma 
placa dizendo “Temos vagas! ”. Ao entrar e perguntar sobre a vaga, a atendente me 



















Nos trechos elaborados pelos alunos ficou nítida a ideia da discriminação 
racial. Outras análises podem ser feitas como desigualdade social, discriminação de 
gênero, fome e feminismo negro. Porque os alunos responderam a questão proposta 
 
com a sentença: a mulher negra não ocupa os mesmos espaços sociais que a 
mulher branca. 
Percebi que eles compreenderam bem a proposta da atividade. Os 
resultados que mais apareceram foram discriminação racial e a desigualdade social.  
Concordaram, em suma, com a expressão da autora Sueli Carneiro (2003), que é 
preciso “Enegrecer o Feminismo”. Ou seja, avaliaram que é necessário dar maior 
visibilidade e expressão à mulher negra dentro do movimento feminista brasileiro. 
Porém, a mulher negra, para os alunos desta pesquisa, precisa também ser 
enxergada na sociedade. A mulher negra também precisa ocupar seu espaço de 
prestígio no mercado de trabalho. Ela precisa, mais do que tudo, ter seus direitos 
garantidos. 
A Carolina dos alunos precisa ter sua dignidade respeitada. Merece respeito 
e não, pré-julgamentos de cor da pele e vestimentas, na hora de procurar um 
emprego. A Carolina dos alunos aqui analisados, pode não ter o que comer, mas 
não aceita essa realidade com passividade. Ela vai á luta. Alguns até deram um final 
feliz a ela. Ou mesmo, esperam que esse seja o seu fim- na conquista de direitos, 
com empoderamento e capacitação, alcançados com estudos.  
Os objetivos foram alcançados nessa oficina. Porém, sem a colaboração 


























Através deste trabalho busquei realizar uma homenagem à Carolina Maria 
de Jesus, e tantas outras mulheres, em um momento em que o Brasil redescobre 
sua luta e comemora seu centenário de vida.  
Procurei possibilitar aos leitores uma nova forma de pensar e refletir sobre a 
sociedade, sobre a luta das mulheres, sobre a conscientização a respeito das 
diferenças feministas, onde a luta das mulheres negras é uma batalha contínua para 
nivelar seu lugar ao lugar das mulheres brancas.  Para tanto, durante a oficina, 
apontei a imposição de padrões de beleza, a questão racial e a divisão sexual do 
trabalho como grandes entraves. 
Levar a vida de Carolina Maria de Jesus ao (re) conhecimento dos alunos foi 
um momento único para eles e para mim. Saber que mais pessoas se colocaram no 
“quarto de despejo” é um avanço. Sendo assim, mais pessoas estão se colocando 
no lugar do marginalizado, do favelado. E, melhor do que o reconhecimento das 
diferenças sociais é compreender que também temos nossa parcela de culpa. As 
alunas participantes e peças chave desta oficina realizaram uma reavaliação dos 
seus atos. Perceberam que o preconceito velado, sutil, está sempre presente, nos 
cercando. Sutilmente humilha, persegue, massacra e oprime.  
Pois, apesar de todo um discurso antirracista, a mulher negra ainda luta 
contra o racismo.  Desde o séc. XIX vem sofrendo injustiças. Escravizada, 
explorada, continua vítima de preconceitos.  Ainda é encarada como “produto de 
consumo e exportação”. Apesar de tudo, ainda tem que lutar contra o desemprego, a 
violência, a baixa escolaridade, a desvalorização de sua cultura e estética. 
Mas, as análises aqui realizadas não devem ser encaradas como única via 
de certezas, elas contribuem para apontar novas possibilidades de interpretação da 
sociedade, novas respostas e, claro, novas problematizações sobre um mundo que 
ainda se apresenta machista e racista.  
Não finalizo, interrompo este trabalho, com a esperança de ter despertado 
ao menos, uma pontinha de desconfiança das verdades impostas.  E não paro por 
aqui. Espero, em um futuro próximo, voltar a abalar as estruturas sociais, inquietar-
me mais e provocar ainda mais! Porque precisamos, a cada dia, com mais urgência, 
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Carolina Maria de Jesus poderia ser apontada como apenas mais uma brasileira, 
negra, guerreira, que luta em meio a tanta pobreza. Mas ela foi além. Seus 
registros em seus diários deram voz aos negligenciados. Essa voz que nos auxilia a 
enxergar a realidade de muitos brasileiros marginalizados e esquecidos. 
Catando papel para sua sobrevivência, na extinta favela do Canindé, em 
São Paulo, às margens do rio Tietê, Carolina vivia com seus três filhos, Vera Eunice, 
João José e José Carlos, até que foi descoberta pelo repórter Audálio Dantas, 
encarregado de fazer uma reportagem sobre a favela. Foi assim que tomou 
conhecimento dos diários onde Carolina relatava seu dia-a-dia que acabou sendo 
publicado em 1960, com o título Quarto de Despejo: diário de uma favelada. Com a 
intenção de registrar seu cotidiano e expor a realidade dos favelados, Carolina realiza 
denúncias e acusações, assim como questões relacionadas ao negro e ao racismo. 
 
 
Leia os trechos abaixo, retirados do livro “Quarto de Despejo”. Agora, escreva 
algum trecho como se você fosse a própria Maria Carolina narrando algo da 
atualidade.  Não se esqueça de que você é mulher, negra, favelada, catadora de 
recicláveis, mãe de três filhos, sobrevivendo em 2015. 
 
13 de maio... Hoje é o dia que comemoramos a extinção da escravidão. Se a escravidão não 
fôsse extinta, eu era escrava, porque sou preta. A tontura da fome é pior do que a do álcool. A 
tontura do álcool nos impele a cantar. Mas a da fome nos faz tremer. Percebi que é horrível ter 
só ar dentro do estômago." - Carolina Maria de Jesus, em "Quarto de despejo", 1993. 
 
27 de maio: Percebi que no Frigorífico jogam creolina no lixo, para o favelado não catar a 
carne para comer. Não tomei café, ia andando, meio tonta. A tontura da fome é pior do que a do 
alcool. A tontura do alcool nos impele a cantar. Mas a da fome nos faz tremer. Percebi que é 
horrivel ter só ar dentro do estomago. - Carolina Maria de Jesus em "Quarto de despejo. Diário 
de uma favelada". 
 
15 de julho de 1955: aniversário de minha filha Vera Eunice. Eu pretendia comprar um par de 
sapatos para ela.  Mas o custo dos gêneros alimentícios nos impede a realização dos nossos 
desejos. Atualmente somos escravos do custo de vida. Eu achei um par de sapatos no lixo, 
lavei e remendei para ela calçar. Eu não tinha um tostão para comprar pão. Então eu lavei 3 
litros e troquei com o Arnaldo. Ele ficou com os litros e deu-me pão. Carolina Maria de Jesus em 
"Quarto de despejo. Diário de uma favelada". 
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